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;Ido a inlpenle a de Tionanda.A uniâo do Belpu com Frari;a te
O seu systelai nJc4s-sar.	 nte vem a iLenriiic,ir-se com o de Tra -a. EU a	 obri-
gada a tomir parte erra caias as guerras nvirizirnis de Franca como	 fosse huma

das suas provitca. Depois . da Creaçáo. do Arsenal do Escalda , e da annexaçáo á
s rovinci s que curnOe Q3 Departamentos das Bocas do Man , e das

xistencia . eotránercial da rklianda tornou-se mais e mais pre.
de `41rirferpi:il Gane, e MillieNrgá , qtie podem sem at.

nder ás suas especulações ate.ás extremidades do Império de . que
ecessa-ria fazem todo o counetcio que- a Holianda maneava.
In cáad, já riat bordas da mina , porque 'estas Cidades t .ern- per-

o' RU-à Tio.-;vii—direztartien te pela nova fronteira até aos por-
tos do Eçcalda, p LSaflId pelo bisboci. A pane da Holianda que ainda está fél-.

das vantagens ,	 goza a que lhe foi unida .. Obri-
r . .Causa conimum com França . a HoUandaterá de

sem colher a1m dos .seuS;
id debaixo .- do czo . da sua * divida pbbca, a qual

a huMa. quarta Fane naais dó que a divida
do paz projectou 1-turna reducção , não

e perrnamlcia .desre .arbitrio , Fois que
es ,,he ;. suPerior aos meios., e capacida-
an 4 .,.paga , o . triplo .da sorárna que paga

peio de 23 especiés,distinctis de contribui-,
.:egada,de cántribuiçaes, e já não pôde va.0

rno-reqüererta .que esta carga seja . ali-,
.somente .a	 milbées de florins

o arsenaes	 e.. que nao . perm toa
daqueila sortima pâra,aprorn.

fofo naval neceSsaria
rra apenas fornecei o. preciso .paFa.

uanto .estes dois. !arriós de . tanta :impor-
v4:para- , sugentar 'a . honra e dignida-
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tie sujeitar a enes asleis d V. M. , a
commercio dependcssvm das Potenci.is , que est
adinirtir hurna influencia ewuangeira no que
dos seus vassallos. A annexação da tioilanda
tar o syema do Incho , particulowiente dep
selho de Novembro de tt5c.,7. _Duas vezes depo
gado a' -
que a Hulianda 1i
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da do 'Impeli° , e do Continente.

em vista annexar este Reino, e foi indo,
açoes que agora não e 'stern. Com repugnando

4 de Março, que 2gg: av' ava as cal idades da hrolianda sem

V. Ivl. O Obstaculo que -,o preveni° desappareceo For s
ar-se para vanra ,em do seu Imperio de burna Cífelan
nduz nhuma pôde haver que s"Éla iiais fa-
projectos.

um poderoso Arsenal. O Escalda eçpanta-
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tencia , e na abrtum de estradas achou já fei kuma esrra dsJe ó Quartel Ge-
ral de S. Pedro ar ao Rio Sacramciuo Grande em distanca de 14 egoas , cuja es-
trada se encaminha ao Presidio do aiate , sem passar pio panranos La6as , e

emcdaes das margens do Rio Alan ba a por onde seguia a estrada anta, impos-
t de ser transitada em (empo de chuvas e muito su j eita a sesães , sendo os si-

.

vinho ,a este Rio illombaa os que siiularmenre são doentios, por causa dos
OS p tins e Iag8s O qu não acorttece a todo o mais vasto sertão , e mar

e dos rnu:tos Rios , que neste clespejáo as suas aguas : gual-
or , este Comman Jante as estradas de communicação do Quartel
equeno para o Quartel de S. Domingos em distancia de 5 legou ;

S. Pedro para o do Rio Sacramento Pequeno em distancia de
nesta Divisão , depois do seu estabelecimento só fóráo

zes pelos Antropofagos Indios Botecudos no lugar de-
Setembro de 1 ,809 achando-se o Cornmandante doen-

a occasiãd havia o Commandame mandado sahir huma
n' es Lima por saber que os Indios se apro-

dOs índios,	 seguiu, e travando-se 'o com-
ando porém ao Quartel para se refazer de nnanti-

desta -occasião e 4izeráo as 4 mortes sobreditas
adbi pela Patrulha do Sargento Antonio Claudio

com morre de muitos delles , ficando 7 prizione:ros
sido depois' disso atéao presente inquietada. ;esta Divisáo pe-
e1L wparecido : soube finalmente o sobredito inspector

de S. Caetano lnficiciiuido, e S. Miguel perten-
o- antes do seu estabelic1Mento denóvoadas, ó des-

te de muitos Port:igiiczcs z fazendas de cultura
dant	 vão Outra vz habitadas por
a	 on	 ais	 avião entrado
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